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Resumo
a questão das desigualdades regionais. O estudo das 
origens do dualismo espacial italiano, da “Intervenção 

Cassa per il Mezzogiorno 
– que serviu de inspiração para a instalação da Sudene – 
tem grande relevância nas pesquisas internacionais sobre 
o problema do desenvolvimento regional comparado. 
Este trabalho investiga as origens mais remotas do 
dualismo regional italiano, discute as condições que 
levaram ao estabelecimento de uma ousada política de 

lições para a compreensão do problema regional no 
Brasil. De igual forma, as políticas de desenvolvimento 

valia, seja para a avaliação de políticas passadas, seja 
para a formulação de novas políticas regionais para o 
Brasil nos anos futuros. 
Palavras-chaves: Economia regional; Políticas 
regionais; Cassa per il Mezzogiorno.

Abstract:
inequalities issue. The study of the origins of the Italian 

the creation of the Cassa per il Mezzogiorno – which 

has great importance in international research on the 
problem of compared regional development. This work 
investigates the most remote origins of the Italian regional 
dualism, discusses the conditions responsible for the 
implementation of an ambitious regional development 

the failure of the institution which administered this 

relevant lessons for the understanding of the regional 

development adopted in Italy since the beginning of the 

of past policies as well as for the formulation of new 
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1 Introdução

com políticas regionais e sua abordagem é essen-

estudo sobre políticas regionais resulta de muitos 

Cassa per Il Mezzogiorno – que teria servido de 

a criação da Cassa. 
Mas a Cassa -

países e regiões que, apesar de muito diferentes, apre-
-

mica, política, social e institucional, tanto no passado 
remoto, quanto ainda nos dias atuais.

-
-

tes para a compreensão do problema regional no 
Brasil. De igual forma, as políticas de desenvolvi-

-
ferência de grande valia, seja para a avaliação de 
políticas passadas, seja para a formulação de novas 
políticas regionais para o Brasil nos anos futuros.

Embora o objetivo principal deste trabalho não 
seja propriamente um estudo comparativo entre a 

Mezzogiorno e o Nordes-

meridional – a semelhança dos dois países e das 

O trabalho inicia com uma visão panorâmica 
do dualismo italiano, com uso mínimo de referên-
cias. As seções seguintes analisam com detalhe 
e profundidade os pontos destacados nesta visão 

-

-

a Segunda Grande Guerra, quando tiveram início 

redução das desigualdades regionais nesse país. A 
seção quatro discute, com algum detalhe, a criação 
da Cassa per il Mezzogiorno, no início dos anos 

as conclusões.

2 O dualismo regional na Itália: uma 
visão panorâmica

sobre alguns grandes aspectos da realidade italiana 
associados, de forma direta ou indireta, com a sua 
questão meridional, ou seja, a questão do relativo 
subdesenvolvimento do “Sul”, em confronto com 

-

da OECD. Embora não seja o país onde são mais 
elevadas as disparidades inter-regionais – o Rei-
no Unido, a França, a Bélgica e a Alemanha, nesta 

-
sigualdades entre as suas regiões mais ricas e as 

acima listados, é o único no qual as disparidades 
regionais registram uma dimensão claramente 

-

únicas regiões que tinham um PIB per capita me-

as do chamado Centro-Norte (termo também equi-
valente a “Norte”) – tinham todas PIBs per capita 
acima da média nacional.

Em termos de União Europeia, considerando-

para o qual estavam disponíveis informações re-

regiões do Sul italiano registravam PIBs per capi-
ta

da média da UE.
Neste aspecto da distribuição espacial da renda 

nacional, o Brasil apresenta quase total semelhança 

recentes do IBGE e tomando-se como indicador o 
PIB per capita a preços de mercado para o ano de 

-
mento brasileiro em termos espaciais, ou seja, forte 
concentração espacial dos estados mais ricos nas 
regiões Sul e Sudeste e dos mais pobres na Região 

A Sigla NUTS corresponde ao termo francês Nomenclature des 



183

Origens históricas do dualismo regional italiano e a ascensão e queda da cassa per il mezzogiorno

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 181-202, abr./ jun., 2016

nove Estados do Nordeste aparecem como os mais 
pobres, e apenas Sergipe registra uma posição li-
geiramente acima de Tocantins e Acre – todos re-
gistrando um PIB per capita

.
-
-

co italiano é considerado como um dos mais com-

Desde o pós-guerra, com a abolição da monarquia 
e a instauração de um governo republicano parla-

muito frequentes de seus líderes dirigentes. A des-
-

sistema eleitoral, com a presença de grande número 

maioria parlamentar que é comum em quase todas 

-
jetivos muito diferentes, a maioria com interesses 

-
timulam o clientelismo, a corrupção e o nepotismo, 

no Estado italiano. Em nível regional, o apoio de 
partidos é fortemente centrado em negociações e 

-
nefício das regiões mais desenvolvidas, provocando 
o imobilismo social e econômico nas regiões mais 
pobres que, historicamente, terminam desenvolven-
do vínculos de dependência e subordinação em re-
lação ao governo central, frequentemente na forma 
de políticas assistencialistas.

-
-

Muitos analistas italianos e estrangeiros chegam a 
-

desenvolvimento da agricultura no Sul e no Norte 
percorreu caminhos bem diferentes. Focando-se 
em período histórico a partir da abolição do feu-
dalismo, no início do Século XIX, ocorreu, princi-
palmente no Sul, a apropriação ou usurpação das 

-
cluster 

dos oito estados nordestinos.

dades comunais dos senhores feudais, por grandes 
-
-

das do Século XIX, sufocavam com forte uso de 
aparato militar, as muitas revoltas camponesas que 

O Centro e o Norte, em decorrência de circuns-
tâncias históricas diferenciadas, vivenciaram uma 

para o capitalismo no campo, com a introdução 
muito mais cedo de formas avançadas de parceria 
e de arrendamento de terras, além de terem tam-

conservadora e por uma maioria de agricultores 

Norte foi, em larga medida, o resultado natural do 
comportamento diferenciado da agricultura entre 
as duas grandes macrorregiões do país.

para o desenvolvimento desigual da agricultura 

todo, predomina uma paisagem montanhosa, mas 
-

-
giões mais ricas do país (a Lombardia, o Piemon-

-
tura de mais alta produtividade emergiu natural-
mente, juntamente com a eliminação gradual do 
latifúndio e a sua transformação em pequenas e 

autônomos ou trabalhadores assalariados.
-

mas com a presença de pequenos vales, que são, 

hídricos e de solos férteis. Por outro lado, a litera-
tura registra que fracassaram praticamente todas as 

-
fúndio, que bloqueou, até épocas bem recentes, o 
desenvolvimento de uma agricultura camponesa 
ou de pequenas e médias propriedades em todas as 
regiões do Mezzogiorno italiano.
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O paralelo com o Brasil é, sem dúvida, marcante. 
Embora os males do latifúndio sejam um fenômeno 
que permeou toda a história nacional, e a privação 

-
-

são um fato consensual na literatura brasileira. Ade-
-

sos naturais – solo, clima e regime de precipitação 

importância na determinação das potencialidades 
diferenciadas de desenvolvimento agrícola entre a 
Região Nordeste e o Centro-Sul do país.

Muitas outras características importantes da 
economia e da sociedade italianas merecem, nesta 

reconhecida na Europa pela sua cultura legalística 

-
-

jurídicas. A ausência de uma clara distinção entre 
o interesse público e o privado, uma consequente 

impunidade, principalmente dos chamados crimes 

seu tribunal de contas e a permanência do crime 

políticas e sociais italianas.

uma anomalia entre seus pares europeus mais de-
senvolvidos, em termos da qualidade de seu go-

-
tação de serviços públicos é apontada como res-

-

severas restrições ao bom funcionamento do mer-
cado, da concorrência e da competitividade, esti-
mulando a corrupção do aparelho de Estado e a 

público continua sendo considerada um grande 

capacidade de se governar.

-

para toda a Europa sobre tudo de errado que se fa-

suas regiões mais carentes não recebiam sequer 
um quarto dos recursos alocados no orçamento dos 
fundos estruturais europeus, seja por despreparo 
dos governos regionais ou locais, seja por simples 
recusa ao cumprimento dos rigores da legislação 
das autoridades supranacionais para liberação dos 
fundos, em larga medida por que as novas normas 
europeias contrariavam interesses longamente es-
tabelecidos no sistema público italiano.

-

a abolição da Cassa per Il Mezzogiorno), a reali-

italiano e de progressivas, mas radicais mudanças 
institucionais na administração pública italiana em 

-
gionais.

3 Origens históricas do dualismo re-
gional na Itália

A clivagem entre o Norte e o Sul italianos, ain-
da nos dias atuais, é consensualmente apresenta-

-
cionais prevalecentes no Sul e da relativamente 
pouca presença de capital social nesta região, em 
confronto com o resto do país.

A literatura sobre o desenvolvimento italiano 
-
-

ferenças econômicas e socioculturais e que essas 
-

-

-
dução das disparidades de desenvolvimento entre 

regionais, o Sul italiano continua constituindo uma 
-

seja dos diversos fundos para o desenvolvimento 
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-
ções europeias mais desenvolvidas.

-
lismo do desenvolvimento italiano é o objeto desta 

incursão pela história do país.

era um mosaico de diferentes culturas e naciona-
lidades. A grande maioria da população ainda era 
analfabeta, falava apenas o seu dialeto local e vivia 
predominantemente no campo. O país era essen-

nova escola histórica que surge no início da dé-
, as regiões italianas apresentavam 

enorme diversidade cultural e institucional, mas 

as diferenças de níveis de desenvolvimento obser-
vadas entre o Sul e o Norte. 

Embora seja comum iniciar o estudo das dife-
-

lítica, na segunda metade do Século XIX – quando 
-

-

A breve incursão pela história italiana que se 
-

das dos desequilíbrios entre o Norte e o Sul têm 

era fragmentado em diversos reinos, principados, 
ducados e domínios. A Casa Real de Savoy contro-
lava o Piemonte, a Sardenha e a Ligúria; o Reino 
dos Habsburgos austríacos administrava a Lom-
bardia e as regiões que depois vieram a ser chama-

espanhola, controlava quase todo o Sul; os inde-
pendentes Estados Papais se estendiam por grande 

pequenos ducados espalhados pelo Centro e Norte 

-
culo seguinte quase toda a Europa foi afetada pelo 

A contribuição de muitos dos analistas dessa nova escola de 

registrada ao longo desta seção.

turbilhão da Revolução Francesa. Para efeitos des-
te estudo, o acontecimento histórico mais relevan-
te desse período foi a ocupação da península italia-

-
siderado pelos historiadores italianos como um 
período no qual as mais profundas reformas ocor-
reram, até então, na vida social e política do país, 
e, principalmente, nas regiões do Sul. O governo 

do Papado, transferiu as antigas propriedades ru-

Francesa e, mais importante que tudo, aboliu o 
-

do uma vasta quantidade de terras dos senhores 
feudais e da Igreja Católica.

-

territoriais do país. Embora não tenha havido qual-
-

ma das regiões italianas, a transição do regime feu-
dal de terras comunais para o sistema de grandes 
propriedades privadas – o latifúndio – ocorreu de 
forma diferenciada nas diversas regiões italianas, 

geoambientais. No Norte, o frio do clima alpino 
e a grande e fértil planície do Vale do Rio Pó de-
ram margem, progressivamente, ao aparecimento 
de uma agricultura mais moderna e de maior pro-
dutividade que, embora ainda predominantemen-

histórica assinala que, durante a primeira metade 
-

lia viveram um período de relativa tranquilidade 
social, de que resultou uma época de lenta, mas 
progressiva prosperidade. 

O desenvolvimento da agricultura propiciou o 
surgimento de outras atividades não agrícolas e o 
crescimento de cidades, como Gênova, Turim e 
Milão, que começaram a se destacar como cen-

Atividades artesanais, de intermediação comercial 
e algumas manufatureiras apareciam por todo o 
Norte: no Piemonte, no Veneto, na Lombardia e na 
Toscana, no centro da península.
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do feudalismo, foi muito diferente do que acon-

grande turbulência, tanto no meio rural, quanto no 

que perduraram por mais de um século (na verdade 
até as vésperas da Segunda Grande Guerra), mar-
cando profundamente a vida política, econômica e 
social de praticamente todas as regiões situadas no 
Sul da península italiana.

Durante o decênio da administração napoleôni-

grande número de agricultores, inclusive os cam-
poneses que viviam nas grandes propriedades sob 
o regime do feudalismo.

retorno da Monarquia Bourbon ao poder, ocorreu 

ensaiadas pelo governo francês. Os parlamentos 

-
taram um decreto estabelecendo a conversão, em 
propriedade privada, de todas as terras feudais 

Mas a transição do regime feudal para o lati-
-

foi também sucedido por um período de formação 
do latifúndio, mas através de políticas violentas de 

das terras comunais, de apropriação ilegal de ter-

-

Vale lembrar que durante o feudalismo a proprie-

desfrutava do direito de usar grande parte das terras 

camponeses que viviam no regime feudal. Progres-
sivamente, e sempre de forma violenta, os grandes 

forma ilegal retiravam o direito dos camponeses de 
usar as terras comunais para pastagem, coleta de 

também eram antes compartilhadas coletivamente 

-

milhares de pessoas”. No seu território, o latifun-

provedor de proteção, a fonte de crédito e o me-
diador das relações da população com o Estado, 
incluindo a prestação de serviços médicos e legais. 

com a adoção de arranjos sociais profundamente 
assimétricos, nos quais os agricultores pagavam 

do tempo, por perpetuar a dependência das famí-

Piero Bevilacqua, um dos maiores historiado-
res italianos, em estudo comparativo entre o Sul 

embora no Sul italiano no Século XIX, não tives-
se havido escravidão, os trabalhadores agrícolas 
nessa região estavam longe de serem livres e que 

-

condição de agregados dos grandes donos de terra. 
-

dalismo os camponeses do Sul apenas tornaram-

mais do que com a sua liberdade, na medida em 
que não ocorreu qualquer emancipação econômica 
da grande massa de agricultores (BEVILACQUA, 

Outros autores assinalam que, durante toda a 
primeira metade do Século XIX, ainda havia mui-
ta terra de propriedade da Igreja e do Estado e que 

-

prometido que a terra ainda não apropriada pelos 
-

ída aos camponeses. Logo após esse movimento 
-
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assumiram o controle político das regiões sulistas 
e o reino dos Bourbons, que reinava com poder 
absoluto, impediu qualquer mudança no sentido 

vigente de apropriação das terras agrícolas. Ao 
-

ciaram a acumulação ainda maior de terras por um 

Por outro lado, quando havia alguma redistribui-
ção de terras aos camponeses, estas eram sempre ter-
ras marginais, pouco férteis e distantes dos mercados. 
Além do mais, não havia crédito público e os cam-

também não provia serviços de educação nem rea-

-
das do mercado, o que criava fortes vínculos de de-
pendência dos camponeses em relação aos grandes 

É importante ainda registrar o fato de que após 

-
narcas no poder. As cidades e as comunas eram 
governadas despoticamente pelas elites dirigentes 

-
guesia urbana eram comuns, objetivando a preser-
vação do controle administrativo do governo (PE-

-
te todo o processo de redistribuição de terras era 

-

-
gios nas votações legislativas que davam apoio aos 

-

foi surgindo no Sul o embrião de um fenômeno 
que se consolidou na segunda metade do Século 
XIX: o mecanismo político de relações clientelísti-

urbana e o aparato administrativo dos governos, 

-
pendente dos favores das elites dirigentes (RIALL, 

O resultado das políticas dos governos no sul 

camponesas e de insurgências urbanas, que sem-

governo ou pelas milícias privadas dos senhores 
de terra. Ao longo do tempo, a alienação dos cam-

-

ausência do Estado na provisão de bens públicos e 
principalmente da administração da justiça na esfe-
ra social, provocaram uma relação acirrada de ódio 

Bandos armados de camponeses, praticando toda 
sorte de violência, eram comuns desde Marche e a 

as regiões do sul continental, estendendo-se até a 
Ilha da Sicília.

A falta de legitimidade da classe dos grandes 
-

tos sociais e políticos após a abolição do feudalis-
mo e da sua substituição pelo latifúndio. As for-
mas de apropriação da terra, durante todo o Século 

-

-

de vista das classes menos favorecidas e a quase 
impossibilidade de se implantar uma estrutura ad-
ministrativa baseada na justiça e no respeito aos 
direitos da grande massa camponesa, que compre-

Desta forma, muitos problemas que vieram a 
-

lo XIX, e que se projetaram ao longo do século 
seguinte, principalmente os associados ao pouco 
grau de civismo da sociedade sulista, têm suas 
origens mais remotas nas políticas conservadoras 
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península estavam em uma posição de clara des-
vantagem para enfrentar um novo ciclo na história 

-
teresses da população sulista.

-
cepção de que as disparidades entre o Sul e o Norte 
do país emergiram e se aprofundaram nas décadas 

A despeito de todas as vicissitudes enfrentadas 
pelo Sul – a difícil transição do feudalismo para o 
latifúndio, as frequentes e violentas rebeliões cam-
ponesas, o crescente status de subordinação das 

rural e a presença de governos repressores –as di-
ferenças entre o Norte e o Sul, do ponto de vista 
econômico, eram ainda relativamente pequenas no 

-

-
tura. Segundo estimativas da época, apenas entre 

o italiano. É sempre mencionada na literatura a de-
claração de um proeminente estadista italiano nos 

-

profundos efeitos assimétricos sobre as duas gran-

-
se muito atrasada, o potencial de crescimento das 

associadas tanto a condições geoambientais, quan-

mais escassas e irregulares no Sul, gerando um se-
vero problema de oferta hídrica para o desenvolvi-
mento da agricultura, da predominância de solos 

-

-

divergência de crescimento entre as duas grandes 
-

do, mesmo se o novo governo que se instalou no 

econômicas espacialmente neutras, no sentido de 
que não operassem com um forte viés regional – o 
que de fato não aconteceu.

Com efeito, as políticas adotadas pelo novo Es-

pelo aprofundamento das diferenças de desenvol-

em mostrar que as manifestações mais ostensivas 
da clivagem entre o Norte e o Sul aparecem na for-
ma de um fenômeno simultâneo que se autorrefor-
çou com o tempo: o crescimento maior do Norte 

larga medida como resultado de ações, ou políticas 
nacionais, fortemente viesadas contra os interesses 
das regiões sulistas. 

Vale observar que o novo governo que se ins-

administrado pela aristocracia piemontesa, que 
controlava os setores modernos que começavam a 
emergir no Norte, como indústrias, bancos, comér-
cio e transportes, e que manteve com mão de ferro 
o status quo no Sul. 

regiões do sul se envolveram em fortes turbulências 

ocorreu em Palermo, capital da Sicília, prontamente 
sufocada pelas tropas nacionais. Neste mesmo ano, 

por Garibaldi – considerado um herói da luta pela 
-
-

A campanha de Garibaldi provocou um enor-
me impacto na vida das populações das regiões do 
Sul, mas ao mesmo tempo, uma grande frustração. 
Durante o seu movimento, na época considerado 

-
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conhecimento geral que havia muitas propriedades 
da Igreja, e até terras comunais, ainda não apro-

Todavia, as reformas prometidas foram suspen-
sas pelo governo piemontês logo após a sua ins-
talação no poder e o afastamento de Garibaldi da 

-

O resultado das promessas não cumpridas e das 

estenderam por todo o sul da península, especial-
mente nas atuais regiões de Puglia, Molise, Basi-
licata, Campania e Calabria (LUMBLEY; MOR-

As revoltas camponesas no sul italiano e a vio-
lenta reação do governo piemontês, imediatamente 
após a sua instalação, são amplamente documenta-

do novo governo ocorreu o início das operações 
militares piemontesas, que perduraram durante seis 
anos, envolveram cerca de metade das forças ar-

combatentes das tropas regulares) e só terminaram 

As rebeliões camponesas, resultado da insatis-
fação com as políticas do novo governo piemon-
tês, de forte orientação nortista, deram margem ao 
surgimento do fenômeno chamado de brigantag-
gio – ou banditismo rural – que constituiu, essen-
cialmente, uma guerra camponesa contra a aris-

-
dade e vilas, transformando-se, ao longo do tempo, 
em diversos grupos armados constituídos de cen-
tenas de pessoas, que passavam a ser chamados de 
“bandidos” e, como tais, foram duramente repri-

A campanha anti-brigantaggio (antibanditis-
-

-
ças e em outros locais públicos .

-
pressão do movimento camponês pelo novo gover-
no piemontês criaram um clima de caos e anarquia 
em todo o sul da península italiana. Ao mesmo 
tempo, as elites rurais no Sul passaram a depender 
do Governo Central para defender seus interesses 
e essa dependência crescente da aristocracia rural 
do Sul em relação ao Governo Central, sediado no 
Norte, na forma de alianças políticas (ou seja, a 
manutenção dos privilégios da aristocracia latifun-

-
sões negativas sobre o futuro das economias do 

As ações políticas do novo governo no Sul, logo 

movimento camponês, implicando o congelamen-

-
dos sobre as economias do Sul – e que também 

-

segunda cidade mais populosa do país e sede da 
Casa Real dos Savoy, no Piemonte, tinha apenas 

Durante muitos séculos como capital do Reino 

abrigar a maioria da burocracia civil e militar do 
-

poles, este último compreendendo praticamente 
todas as atuais regiões do sul continental italiano) 

em toda a Europa.  Mais importante que tudo, a ci-
dade operava como centro de distribuição de toda 

os camponeses em revolta, dependendo do ponto de vista do 

Outras fontes são Dal Lago; Halpern; Riall; Jepson; Mignone e 
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a produção – agrícola, artesanal e manufatureira 
-

ciantes napolitanos compravam tudo que chegava 
aos portos da cidade – um dos mais movimentados 
de toda a Europa – com origem do interior, inclu-
sive a produção de regiões mais distantes, como a 

fortemente da cidade, na medida em que esta con-

de escoamento e redistribuição de mercadorias de 

para outros países da Europa.

algumas atividades industriais, embora incipien-
-

vios para a marinha do Reino – empreendimentos 

-

do Reino das Duas Sicílias, a partir de então in-

fase de profundo declínio e empobrecimento da 
cidade, com amplas repercussões em toda a sua 
hinterlândia. 

de distribuição regional, o seu porto entrando em 

agrícola, que também entrou em crise profunda, 
.

Tanto a literatura antiga quanto a mais recente, 
dos revisionistas italianos, que tratam da regres-
são do Sul, unanimemente assinalam que a elite 

adotou políticas econômicas que agravaram ainda 
mais a clivagem entre o Norte e o Sul e oferecem 
evidências de que pioraram muito as condições 

discriminatória da nova monarquia, de origem pie-

região sul estão bem documentados especialmente em Macri 

das políticas nacionais de inspiração nortista que 
-

ferenciados.
Valeria Fargion, muito enfaticamente, assina-

la que a política do novo Governo era altamente 
-

teresses do Norte e que para o Sul o Estado signi-

mais tributos, mais repressão pelas forças armadas 

a imposição do serviço militar compulsório para 
vastos segmentos da população mais humilde. Essa 

a manutenção dos privilégios da aristocracia lati-

políticas e sociais no Sul permaneciam intocadas; 
e que a “questão meridional” emerge largamente 

-

Jonathan Morris, em linha semelhante de ar-
gumentação, assinala que muitas obras públicas 
importantes, em construção pela monarquia Bour-

-
ram abandonadas logo após a instalação do novo 
governo liberal implantado no Norte. Esse autor 
também assinala que o novo governo reprimiu for-
temente o aparecimento de uma burguesia no Sul 

econômica da região teria gerado o fenômeno do 
clientelismo e da corrupção, que passou a ser con-
siderado pelos nortistas como uma característica 
do sistema político do Sul. Morris conclui que as 

oportunidades criadas pela ausência de governo 

-
-

ção, o novo governo iniciou um grande programa 

circunscritas apenas ao Norte do país. De igual 
forma, vultosos investimentos em educação e até a 

-
-
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-

que a manutenção do latifúndio e do poder de uma 
-

das predominantemente por agricultores sem-ter-

das disparidades regionais do desenvolvimento 
italiano em tempos contemporâneos.  A ausência 
do Estado na esfera da infraestrutura também é 
apontada, pelo mencionado trabalho, como outro 

entre as regiões italianas, ao ressaltar que durante 

permaneceram relativamente isoladas, porque a 
carência de meios de transportes tornava as comu-
nicações do Sul com o resto do país muito difíceis 

Gabriela Gribaudi e Mario Mignone, em dois 
estudos separados, mostram, numa mesma linha 
de argumentação, que os dirigentes do Norte de-
monstraram um completo desconhecimento e falta 

-
-

monteses tentaram impor novas instituições, leis e 

geral, se mostravam inconsistentes com os costu-
-

Mignone assinala que o novo Estado, dominado 

-
sos efeitos sobre a agricultura da região. Este autor 

-
lítico estava concentrado em poucas mãos, de um 

terra do Sul, e de outro pelos defensores dos inte-
resses industriais do Norte, as condições sociais da 
maioria da população do Sul pioraram tanto, após 

região a única saída era a emigração. Com efeito, 
segundo ainda Mignone, foi tão intenso o empo-
brecimento do Sul que nos cinquenta anos após a 

Século XX) cerca de metade da população sulista 

– cerca de seis milhões de pessoas – emigraram da 

-
do sobre as “imagens do Sul” pelos nortistas nos 

elites do Norte, o Sul deveria continuar rural, ca-

a autora que as políticas nacionais, orientadas por 
esse objetivo, contribuíram grandemente para pre-
servar as antigas estruturas sociais no Sul e que o 
sistema de clientelismo desenvolvido nessa região 
foi em grande parte resultado dessa visão do Norte, 
concluindo que o Sul se tornou muito dependente 

-

John Dickie, outro autor que dedicou um es-
tudo sobre os estereótipos criados pelos nortistas 
em relação aos sulistas, sempre com conotação 
fortemente derrogativa, assinala que, na visão do 

enquanto liberal no Norte. Esse autor mostra ainda 
que a corrupção não era uma característica geo-

frequentemente sujeito a grandes escândalos e de-
núncias de irregularidades e que, portanto, a cor-
rupção e o desvio de recursos públicos não eram 

-
tado acima por Dickie, assinala que o Estado do 

Outros impactos mais diretos das políticas na-
cionais sobre a economia do Sul estão bem docu-
mentados na literatura italiana, especialmente os 

-
rior do novo governo comandado pelos interesses 
do Norte.

Radhuber, em livro recente sobre o desenvolvi-
mento da economia italiana, e apoiado nos estudos 
do celebrado historiador Piero Bevilacqua, após 

-
cativa, assinala que somente depois do declínio da 
agricultura e da falência de muitas empresas ma-
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nufatureiras do Sul, começou a emergir, de fato, 

outras pesquisas mostram que o Parlamento Pie-

-

-
-

pelo governo central e, na década seguinte, o pro-
tecionismo tornou-se mais forte, em resposta aos 
interesses das indústrias nascentes que se concen-
travam nas regiões do norte italiano.

-
nio da agricultura no Sul, mostra que a economia 

partir de uma série de políticas implementadas pelo 

eram, em geral, a favor do livre comércio, na medi-

da região dependiam da abertura de seus principais 
mercados, especialmente a França e a Rússia.

-

as indústrias nascentes do Norte, seu impacto foi 
especialmente danoso para as commodities tipica-

tarifas sobre as importações italianas provocou re-

registros históricos assinalam, segundo a autora, 
que os países importadores retaliaram as políticas 

-
rigidos principalmente aos produtos do Sul, como 
queijos, óleo de oliva, vinhos e frutas cítricas, 
que chegaram a sofrer elevações de tributos adu-
aneiros, especialmente da França e da Rússia, da 

As políticas comerciais do governo central 
também teriam afetado gravemente outros setores 
agrícolas do Sul, através da elevação das tarifas 
sobre grãos, especialmente o trigo. Tais tarifas, ao 

-

no mercado interno, que devastou a produção de 
cereais nos latifúndios do Sul (PETRUSEWICZ, 

-

-

-
-

-

interesses econômicos e políticos, teria impedido 

uma bancada em defesa de seus interesses comuns 

pequenos favores concedidos pelo governo central.
A legislação protecionista adotada nas últimas 

segundo Antonio Gramsci, “uma assustadora crise 
comercial” no Sul e de acordo com Stefano Janini, 
outro contemporâneo da crise econômica sulista, 
“uma pilhagem do Sul rural pelos políticos italia-

Por outro lado, a grave crise econômica so-

-
pactos sociais: a transformação do latifúndio tra-
dicional no latifúndio capitalista. Ainda segundo 

dura realidade imposta pelas novas condições do 
mercado – o “novo latifúndio” privou os seus tra-

assalariados ou diaristas. O trabalhador rural do 

subsistência nas terras do latifúndio, perdeu esse 
direito e a segurança no emprego, fato que veio 

do campo, agravando ainda mais as condições so-
cioeconômicas de milhões de trabalhadores rurais 

A emigração em massa, que tivera início na 

para a vasta maioria da população sulista. Segundo 

e principalmente da seguinte, aumentaram signi-
-
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ção de italianos do Sul, para os Estados Unidos, 
-

mil pessoas, a cada ano, até o início da primeira 
-

-
-

tos das décadas anteriores.

Sul aprofundou-se ainda mais, parte em decorrên-
-
-

res da região, e parte como resultado das políticas 
antirreformistas do governo central italiano, que 
mantinham o status quo

que uniam as classes dirigentes nas duas grandes 

uma agricultura que percorreu uma trajetória be-
nigna de transição do feudalismo para o latifúndio 
e deste para um setor que assumia formas mais 

permanecia uma região de latifúndios pouco pro-
dutivos e de camponeses empobrecidos.

Ao mesmo tempo, a ausência do Estado no Sul, 
como provedor de infraestrutura econômica e so-
cial (rodovias, ferrovias, melhoramentos de portos 

-
-

sociedade civil e o Estado, provocando pelos me-
nos dois efeitos profundamente perversos, unani-
memente reconhecidos pela literatura italiana: o 

-
mento de mecanismos de clientelismo e patrona-

no Sul um legado que perdurou até os dias contem-

-
ceptível o crescente distanciamento econômico, 
social e cultural do Sul em relação ao resto do País 
e a emergência da “questão meridional” – ou seja, 
o problema das disparidades de desenvolvimento 
entre o Norte e o Sul.

A manifestação mais ostensiva das diferenças 
entre as regiões italianas pode ser sugerida pelos 
índices educacionais apresentados pelas duas re-

-

a se tornar a mais rica do país. Em novo Censo 

grande abismo que separava as duas regiões: para 

todo, o Norte, também como um todo (incluindo o 

-

-

conta da Primeira Grande Guerra. 
No início do Século XX continuam amplamente 

disseminados os estereótipos cultivados pelo Norte 
em relação ao Sul: uma região empobrecida, imper-

-

autogovernar. De acordo com a visão comum dos 

poderia resolver a questão do atraso do Sul (GRI-

Essa visão permeou todo o governo fascista 

Mussolini é afastado do poder), o fascismo, que 
nasce no Norte e que teria sido o resultado de uma 
aliança entre a aristocracia rural do Sul e a classe 
dos industrialistas do Norte, tentou transformar a 

-
valecendo a visão de que o Sul deveria continuar 
rural. Com efeito, segundo diversos analistas das 
políticas fascistas, estas reforçaram ainda mais a 

Além do mais, ao impor ao Sul o cultivo do trigo 
(vale lembrar que a Batalha do Trigo era um mote 
do governo fascista), obrigando a região a substi-
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tuir grande parte dos cultivos de oliveiras, de citros 
e da criação de ovinos e caprinos – que = eram ati-
vidades mais intensivas de mão de obra e também 
mais consistentes com as condições geoambientais 
da região – o resultado foi o empobrecimento ain-
da maior da população camponesa (FARGION, 

Durante a Segunda Grande Guerra, o Sul foi 
-

mas marcas profundas na sua economia. As forças 
aliadas (principalmente, britânicas e norte-ameri-
canas) invadiram e conquistaram os territórios do 
Sul e passaram a administrar as regiões que se es-

Norte e o Centro, após o afastamento de Mussoli-

A guerra da conquista aliada no Sul, que durou 
-

italianos), de cidades, de portos e de instalações in-

negativas para o desenvolvimento da região nos 

promover o seu desenvolvimento, tem início logo 
-
-

na concepção de um amplo processo de interven-
ção estatal na região, envolvendo a participação 
de muitos consultores norte-americanos, emprésti-

4 A criação da Cassa per il Mezzogior-
no e as razões da sua extinção

Logo após a Segunda Guerra Mundial, além da 

vida normal, uma das questões mais urgentes que a 
Europa teve de enfrentar foi a solução do problema 
das vastas massas camponesas. A maioria esmaga-
dora da população rural europeia vivia em condi-

situação era particularmente grave na Grécia, nos 

-
rios nos quais as melhores terras eram controladas 

-

melhoria nas condições de suas terras, de seus mo-
radores ou de seus trabalhadores.

quase toda a Europa ainda era pré-industrial. Ape-
nas o Reino Unido e a Bélgica teriam alcançado, 

-

portanto, ainda era fonte de grande parte da renda e 
de emprego dos europeus.

-
cultura, nas duas regiões, era atribuída a principal 
causa das disparidades regionais.

regiões do sul da península. As rebeliões campone-
sas – tão presentes ao longo dos séculos na história 
do Sul – continuaram ocorrendo durante a primeira 
metade do Século XX, nos anos do governo fascis-

-
nesas, some-se o fracasso das muitas tentativas de 

considerada como um dos elementos-chaves para 

-

e ofereceram ajuda ao governo italiano, propondo, 

-

nos antecedentes da criação de um programa de 
desenvolvimento regional que veio a ser conside-
rado o mais ambicioso de toda a Europa, até então. 

O primeiro foi a constatação das próprias di-
-

-

-
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-

-

margem da moderna sociedade europeia que emer-

Outro aspecto relevante a considerar foi a boa 
vontade da comunidade internacional e do próprio 
governo dos Estados Unidos em colaborar com o 

da década seguinte, o Tesouro americano, através 
do Plano Marshall, e o Banco Mundial colocaram 

recursos para a implementação de programas de 

Cassa per Il Mezzogiorno foi criada, no ano de 
-

de suas operações.

criação de um mecanismo de intervenção espe-

-
peito ao ambiente político que veio a dominar o 

não tivesse sido um modelo digno de ser imitado 

logo após o início do primeiro governo republi-

-

políticas de patronagem, clientelismo, nepotismo e 

A percepção, quando da criação de uma insti-
-

pela ideia de que a nova entidade deveria se valer 

escapar dos mecanismos tradicionais, ou “ordi-
-

-
ção das estruturas econômicas e sociais que causa-

Surge, então, uma forma de intervenção cha-

organismos comuns do governo central), a ser 

entidade, a Cassa per Il Mezzogiorno, constituída 
por servidores públicos de reputação internacio-

muito bem pago, teria a função de administrar um 

radicalmente diferentes das tradicionais formas de 
intervenção do Estado italiano.

a Cassa Per Il Mezzogiorno6. Como instituição 
a Cassa, administrativamente, foi criada como 
uma entidade autônoma, embora ligada ao Gover-
no Central, e sua autonomia era claramente vista 

-

-
cebida para operar temporariamente e apenas por 

No seu início, a atuação da Cassa consistia, es-
-

ma de obras públicas, com o objetivo de eliminar 

desnutrição, analfabetismo e as carências em in-
fraestrutura econômica e social, como estradas, 
escolas, saneamento e hospitais e, claro, a reforma 

O Intervento Straordinario -

criação da Cassa) contava, inicialmente, com re-

advindos do Plano Marshall; de recursos do Te-

(principalmente de um substancial empréstimo do 

A Cassa per Il Mezzogiorno

uma instituição, com o mesmo nome, com a responsabilidade 

da península, e mais as ilhas da Sicília e da Sardenha.
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porque deveriam se adicionar (e não substituir) aos 

pelo Governo Central, através de seus ministérios, 
ou seja, do orçamento geral do Governo.

-
 são positivas 

ou negativas, dependendo do período de atuação 
desses dois instrumentos de política regional .

Durante a primeira fase de atuação da Cassa, 

Cassa elaborou um Plano Decenal, para o período 
-

rios em três setores, com prioridade absoluta para o 
desenvolvimento da agricultura (que recebeu cerca 

infraestrutura urbana, e um valor residual para o 
fomento do turismo nas regiões do Sul (DUARTE, 

O plano de investimentos da Cassa objetivava, 

vida das populações mais pobres, especialmente 
-

Dessa forma, a ênfase na agricultura e na ins-
talação de infraestrutura de apoio ao desenvolvi-

-
no Decenal. Um vasto conjunto de obras públicas 

-
trução de barragens e aquedutos para ampliação 
da oferta hídrica para irrigação; a recuperação de 
terras, através da drenagem de solos em diversos 
vales das regiões do Sul, eliminando os problemas 

-
ção rural; saneamento; estradas; melhorias tecno-

distribuição a agricultores sem terra ou com pouca 
terra para cultivo.

ilhas da Sicília e da Sardenha, quanto na parte con-
tinental da península. A Cassa melhorava as terras 

Cassa 

Mas as atividades da Cassa, instituição que foi renomeada de 

Cassa oferecia serviços 
essenciais de apoio aos agricultores, como irriga-

estradas vicinais, promovia a distribuição de ma-
-

tecnologias agrícolas e novos métodos de comer-

Os impactos iniciais das políticas de interven-
ção da Cassa foram considerados positivos, con-

-
dições sociais e econômicas das regiões sulistas, 
resultantes da ampliação da oferta de infraestrutu-
ra e do aumento da produtividade agrícola, parti-

-

-
-

esperados. 
Cassa, em 

população rural) que receberam terras geralmente 

-

uma permanente assistência governamental para 
transformar tais agricultores em pequenos empre-

As políticas da Cassa -
meçaram a ser questionadas ainda antes de con-
cluído o Plano Decenal. Um questionamento co-
mum era o fato de as políticas para o Sul serem 
concebidas em Roma, sem qualquer participação 
das comunidades envolvidas, e que continham, 

-

governo ordenavam; eram obrigados a morar onde 
o governo construía as casas de moradia; e tinham 
de vender a produção através de cooperativas di-

op. cit).
Assim, além de não ter promovido nenhuma 

“revolução” no campo e de não ter dado uma so-
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Cassa, 
-

classe de agricultores fortemente dependentes do 
Estado e de subsídios do Tesouro Nacional (MIG-
NONE, op. cit.; OECD, op.cit).

percepção, entre muitos italianos, de que a agricul-
-

to das economias do Sul, principalmente por se 
levar em conta o relativo fracasso das políticas de 

-

muitos analistas da época, o programa de obras pú-
blicas teria mudado profundamente as condições 

-
nar a região num locus competitivo para a atração 
de indústrias nacionais e internacionais (OECD, 

promovida por ações diretas do governo, poderia 
resolver o problema do elevado desemprego e das 
disparidades regionais.

Cassa apresenta um novo 

-
ria, e a própria Cassa, em instituições permanentes 

autoridades italianas. A partir de então, a Cassa 
muda o foco de sua política regional: a agricultura 
e os setores de infraestrutura continuariam ainda 
importantes na distribuição dos investimentos da 

-
saria a ser a grande prioridade para o desenvolvi-

É importante ressaltar que a ênfase no 
desenvolvimento da agricultura, durante os 
primeiros anos de atuação da Cassa
grande parte a posição dos líderes políticos e em-
presariais do Norte. A visão manifestada pela elite 

para essa região era promover a emigração em lar-
ga escala da população sulista para outros países ou 
para a Região Norte e não implantar indústrias no 

-

percepção de que os grandes programas de obras 
públicas no Sul geravam uma grande demanda 
para as empresas de construção do Norte e pela 

grande mudança na estratégia da Cassa per Il Me-
-

cios a empreendimentos industriais. Inicialmente, 
os incentivos se voltavam para as pequenas e mé-
dias empresas, mas logo esta restrição foi abolida 
e os incentivos foram estendidos a empresas de 

grandes empresas estatais italianas foram chama-
das a participar dos esforços de desenvolvimento 

Cassa passou a contar, a partir 
de então, com o envolvimento de grandes bancos 
italianos, da comunidade empresarial e, particular-
mente, das grandes corporações estatais sediadas 
nas regiões do Norte.

-

conglomerados de empresas foram criados, aten-
dendo os mais diversos objetivos, tanto no setor 
industrial, quanto no de serviços, abrigando trans-
portes, comunicações, bancos e outras instituições 

-
trias pesadas (siderurgia, química, farmacêutica, 
petroquímica, metal-mecânica), indústria automo-

-
ção, produção de alimentos e uma vasta diversida-
de de serviços sociais.

-
-
-

gressou na era dos grandes polos de crescimento, 

época. A Cassa -

estatais foram obrigadas, por dispositivo constitu-

Sul italiano.
Os resultados das políticas regionais coordena-

dos pela Cassa nas duas primeiras décadas de sua 
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-
nalmente positivos para o Sul. No início da década 

-
-

giorno, a maioria controlada por holdings estatais 
-

sas privadas.
A base industrial da região foi enormemen-

química e petroquímica, metal-mecânica, automo-
bilística, papel, geração de eletricidade e de produ-

da atividade econômica, tanto da indústria pesada, 
-

cessamento de alimentos.

-
gap 

de renda per capita entre as duas regiões. Assim, 

solos, clima e outros recursos naturais), de capital 
-
 

não somente acompanhou o crescimento da região 
em 

veio a ser chamado de “milagre italiano”, e que 
transformou o país em uma das nações mais ricas e 

também teve o seu “milagre”, inclusive dando a 
impressão, segundo assinalaram dois economistas 
italianos, Signorini e Visco, que a convergência 

-
tivos das políticas territoriais da Cassa, vindo a 

na década seguinte, ser considerada mais como um 

promoção do desenvolvimento das regiões do Me-
-

ção da Cassa
uma deterioração na qualidade das políticas regio-

-

da questão regional italiana sobre o início do fra-
casso da Cassa
política, e estão fortemente associadas ao sistema 

Logo após a instalação da República, no ano de 
-

nados pelo Partido da Democracia Cristã (PDC) 
foram montando, progressivamente, um sistema 
de controle social baseado no clientelismo e na 
política de favores – uma característica que veio 

quatro décadas que se seguiram. No Sul, este sis-

vínculos da Democracia Cristã e partidos aliados 
com as lideranças regionais e locais, inclusive com 

-
sas que operavam desde muitas décadas nas regi-

praticamente todas as grandes empresas estatais 

ou pelo Partido Socialista (PSI) e seus aliados – os 
republicanos, os liberais e até o Partido Comunista 
Italiano.  Tais empresas desenvolveram atividades 
fortemente entrelaçadas com os interesses de par-
tidos políticos, sindicatos, agências prestadoras de 

desse envolvimento era, em larga medida, base-
ada em um sistema patrimonialista – criando um 
campo fértil para a emergência de mecanismos que 
facilitavam a corrupção, a propina, o favoritismo 
político, o nepotismo e o desvio de recursos públi-

-

A Cassa per Il Mezzogiorno foi, lamentavel-

estudo da OECD assinala que “desde o meado 

Cassa, tornaram-se frequentemente objeto de tro-
ca política entre as elites locais e as do governo 

facilitaram esse tipo de relacionamento intergover-

-
canismos que favoreceram a corrupção política” 

-
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crescente nas decisões do governo e das corpora-
-

endimentos, na concessão de subsídios e incenti-

falidas, nas carreiras dos dirigentes das empresas 
e em muitos outros aspectos da vida corporativa” 

Cassa -
trução de uma nova pol , 

-
riedade de prestação de contas (accountability) por 
parte da Cassa e a adoção de um sistema indis-

a atração de empreendimentos, sem observação 
de critérios adequados de viabilidade econômica, 
causaram grandes distorções e desperdícios na 
alocação de recursos e “pavimentaram o caminho 
para a captura das autoridades públicas por inte-

Em suma, a forte intromissão política nas ati-
vidades da Cassa e a “apropriação” de seus instru-
mentos de atuação por interesses privados levaram, 
praticamente, ao desaparecimento das funções de 

baseadas em objetivos e prioridades, que eram ca-
-

Cassa. 

regionais da Cassa per Il Mezziogiorno, os gigantes 
-

mente integradas e altamente intensivas em capital) 
passaram a ser chamadas de “Catedrais no Deserto”.

-
-
-

famílias e de outros gastos em assistência social, 

impactavam diretamente a estrutura econômica 

-
cia para a deterioração na qualidade das políticas 

Cas-
sa per Il Mezzogiorno, foi o aprofundamento da 
corrupção no sistema político italiano, que veio a 

assinalam que, desde o pós-guerra, com a aboli-
ção da Monarquia e a instituição da República, os 
partidos políticos dominantes – o da Democracia 
Cristã e o Socialista – mantiveram-se no poder 
através de um sistema de relações clientelísticas, 
de troca de favores e de alianças regionais no qual 
a interação da classe política, com a burocracia do 
Estado e diversos grupos particulares de interesse 
era uma característica comum do sistema político-

Todavia, esses mesmos analistas reconhecem 

a corrupção se aprofundou, penetrando todo o te-
cido político e social do país. A partir de então, o 
sistema político italiano, baseado no clientelismo, 
no nepotismo e na troca de favores (considerado 
como uma forma branda de corrupção) evolui para 

envolvendo legisladores, burocratas, membros do 

tornando atores ativos em processos de pagamen-
tos e recebimentos de propina e de desvio de vas-
tas somas de dinheiro público.

-

fatores, mas o principal motivo sugerido é a eleva-
da fragmentação de partidos políticos que vigora 

grande número de partidos menos votados. Esse sis-
tema, no qual a estrutura de poder é fracionada pelas 
concessões aos partidos aliados e pelo loteamento 
dos cargos da administração pública, é considerado 

propiciador do fortalecimento dos canais que levam 

Segundo Ginsborg, um cientista político britâ-

Cristã (PDC) e o Partido Socialista Italiano (PSI) – 
os partidos que se alternavam no poder até o início 

nas eleições) – transformaram-se, com o tempo, em 
-

tica”, ainda de acordo com o autor, “tornou-se em-
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pessoais”, durante seus mandatos políticos (GINS-

variadas modalidades: do pagamento de propinas 
ou da cobrança de “comissões” em todos os con-
tratos com entidades públicas, estatais ou semies-

partidos, a políticos e a seus assessores. A fraque-

sua morosidade (e, não raro, a conivência desses 
poderes) eram uma característica dos aparelhos de 

-
ciados. As relações das municipalidades, dos go-
vernos regionais e até mesmo da alta cúpula do go-

diversas facções da m

Uma passagem do livro de Ginsborg sobre o 

reveladora: 

O pagamento de propinas assumia formas pré e 

de mãos através de complicados circuitos envol-
vendo bancos estrangeiros. Mais frequentemente, 
malas secretas cheias de notas usadas de bancos 
eram simplesmente entregues em lugares previa-
mente combinados. Quanto mais graduados os 

-
nham nada com o acontecido, jogando-se a culpa 

-
se’ (os carregadores de malas ou sacolas) (GINS-

-
guinte o Partido da Democracia Cristã, o mais im-

-
ticas irregulares que passou a não respeitar leis e 

nome do poder, do dinheiro ou da conquista de 

-
Cassa per Il Mezzogiorno, esta 

-

seu papel de órgão de planejamento e de promotor 
do desenvolvimento regional. Segundo um estudo 

Cassa, passou a focar a sua atuação em políticas de 
assistência social e na continuidade, embora com 
recursos muito menores, de subsídios indiscrimi-

operação das empresas, mas não estimulavam a 
produtividade, o empreendedorismo e desenvolvi-
mento de base local.

-
dios similares) a Cassa terminou por transformar 

-
dente de transferências de recursos públicos com 

relacionadas com a criação de um ambiente favo-

-
vam que o Sul foi se tornando uma região em es-
tado permanente de dependência de benefícios so-

Cassa per Il Mezzogior-
no entra em profunda crise institucional. No início 

-
-

Cassa per 
Il Mezzogiorno -

dois instrumentos de política territorial, chegando-
-

assistencialismo, parasitismo e pela especulação, 
-

Conclusões

Cassa per Il Mezzogior-
no

a transferência de muitas de suas funções para ou-
tros órgãos do governo e para outras instâncias de 
poder. É importante ressaltar que, tanto a interven-

Cassa per Il Mezzo-
giorno -
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dicamente prorrogada em lei, através de decreto do 
governo e de aprovação pelo Parlamento. A cada 
prorrogação, uma nova lei estabelecia mudanças 
nas funções administrativas da Cassa, retirando 

campo de atividades.
-

rogação da Cassa transferia muitas competências 
dessa instituição diretamente para as regiões, sem 
qualquer ingerência da Cassa
sancionada mais uma prorrogação da Cassa. Nes-

-
to ainda maior dessa instituição, com a retirada de 

-
creto para a prorrogação da Cassa -

ser votado pelo Parlamento. No ano seguinte, ou 

Cassa, 
mas a Câmara dos Deputados recusou a convertê-la 

Com a recusa, pelo Parlamento, de aprovação 
do mencionado decreto de mais uma prorrogação, 
o Governo apresenta outro projeto de lei, no ano 

-
dação da Cassa per Il Mezzogiorno – lei que foi 
aprovada pelo Parlamento.

Vale ressaltar que a Cassa per Il Mezzogiorno, 
-

pletamente desmantelada seis anos depois, no ano 
-

ta rede de interesses contrariados (principalmente 
de políticos, da burocracia regional e local e até da 

-
tria) prolongaram a vida dessa instituição, pois a 

substancial nas políticas tradicionais (BARCA, 

-

-

Investigações sobre o uso indevido de recur-
sos, aliadas  pressões da Comunidade Europeia, 

não mais propondo simples alterações no modo de 
funcionamento das instituições regionais italianas. 

-
tação pública um referendo, inquirindo sobre se a 

resultado do referendo foi majoritariamente posi-
-

tivo envia ao Parlamento um decreto propondo a 

Cassa per Il Mezzogiorno. A proposta 
do governo é aprovada pelo Parlamento, no ano 

Terminou, dessa forma, um longo ciclo de polí-
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